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natureza -

-

habitat ecológico e 

marketing associa o natural

-

natureza

phyo

substantivada physis

-

-

irradiação luminosa phos photos -

natureza reforçou 
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-

-

-

gica do conceito de natureza

-

ca entre ser o que é e tornar-se no que pode vir a ser ou no que é possível ser

natural

Metaph 1 em certa 

Metaph

 habit(u)ado

se torna se estar a formar em vista de um aperfeiçoamento 

-

EN

  também  = co-

nascer surgir

Aristotelis Opera, Editio altera addendis 

Aristotelis graece
der 
Works of Aristotle
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formar engendrar

plasmar

tornar-se em 

2 

tornar-se 

prático

acção -

substância limiar poiético de 

arte ] enquanto mera imitação ] 

da natureza

um certo tipo de produção 

tornar-se habituar-se

EN  actuação política 

Oxford Studies in Ancient 
Philosophy
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-

gestação e crescimento ] de um ser vivo ] 

vida boa ] em comunidade

execução criativa ] de 

um artefacto bem modeladas 

 e poiética

-

segundo a natureza fora ou 

de modo algum se formam contra a natureza

EN

toda a cidade existe por natureza 

Pol -

EN
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tivo inciso de que o homem é por natureza um vivente político

Pol

que anima o aperfeiçoamento virtuoso do agente pode ser designado de 

natural -

ur-

didura comum natureza 

criação ] e acção palavra 

Política

5

por natureza

palavra ];

Pol
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para mostrar ou exprimir

comunidade 

] produz  = fazer = construir 

= formar] a cidade

 por res publica e 

 por animal sociale

-

-

zôon politikon

zôon logon ekhôn 

como animal rationale -

animal sociale

mas o noús

-

pólis aneu logou
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político lógos 

discursividade -

afasia da força e da 

-

-

ergonómico e ontopoiético

semântica da acção

8

lógos

lógos 

Lógica

lógos

 

 La 
sémantique de l’action
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de um sentido realizativo do discurso

-

sobre a EN

o bem prático pre-

sença inscrita “no ser”

aspecto facial

vertente ergonómica

uma ontologia da acção

ontopoiese de uma 

verdade-que-se-faz-obra Metafísica -

da verdade prática Metaph.

-

mediação 

] virtuosa da  ou sensatez homem 

prudente molde vivo 

modelo -

prudente é acima de tudo a capacidade para decidir bem em sentido 

in Philosophie
Ergon and Eudaimonia in Nicomachean Ethics
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justa medida 

o meio

pressuposto mediacional escolha deliberada ] 

modelar o princípio uni-

versal no caso particular

-

-

-

Principe

-

habilidade prudencial

EN embuste ardiloso

EN panúrgico es-

fronética

-

upgrade da 

-

auditivo ] da escuta do homem prudente

in media res

isto é no meio

Poétique Études 
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-

pathos Principe

obedecer e con-

] em acto de persuadir e convencer 

do poder soberano do Principe -

-

possibilidade

para se transformar num poder potestas

salvação pública ou colectiva salute della patria

11

-

do decisivamente para operar uma “supernaturalização” da acção política

substancialização divinizada do Estado

processo de secularização

imanentizada legitimação religiosa do seu fundamento

Il Principe
Idem
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Einführung 

in die Metaphysik

-

 

-

12

desnaturaliza-

ção

-
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mediação

-

-

-

se demarca na Politica

-

da justa-medida ] e do justo-meio

-

dade da  = o que pode ser de outro 

EN

-
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-

naturais

que propriamente nas relações dos homens

-

 

humano se faz carne para a tornar senhora de si autónoma inscrita -

miar das possibilidades que dependem de si

por natureza


